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Devoções da 

Igreja
A cada mês do ano a Igreja católica  dedica uma devoção particular. A escolha dessa
devoção mensal é feita com base em algum acontecimento histórico ou alguma
celebração litúrgica especial. 
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O mês de ABRIL é dedicado a Eucaristia e ao Divino Espírito Santo. Quase sempre o
Dia da Páscoa cai em abril; e, mesmo quando essa data se dá em Março, o período
pascal de 40 dias continua em abril. A Eucaristia é o centro da vida da Igreja. Ela é o
Sacrifício de Cristo que se atualiza (torna-se presente) no altar, na celebração da
santa Missa. É o Alimento (banquete) do Cordeiro, que se dá como alimento
espiritual. É a maior prova de amor de Jesus para conosco. Além da Missa, Ele
permanece em estado de vítima oferecida permanentemente ao Pai em nossos
Sacrários, para nos socorrer em todas as necessidades e estar sempre conosco:
“Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1).

As devoções de abril são dirigidas à Eucaristia, ao Espírito Santo Divino e à
Misericórdia Divina:
 A Eucaristia simboliza o sacrifício de Jesus, que é renovado em cada missa, e a Sua
descida sobre aqueles que amava para protegê-los e guiá-los após a sua morte. 
A Eucaristia contém em si todo o amor de Jesus, em todas as suas formas:
crucificado, unitivo, adorador, contemplativo, orante, inebriante. Reservar tempo e
atenção a essa devoção leva à obtenção de muitas graças e a um sentimento de
proximidade ao amor inestimável de Deus. 

Jesus ditou a santa Faustina Kowalska o Terço da Divina
Misericórdia em 1935, prometendo que quem quer que
recitasse esta oração teria a certeza de morrer em paz e
graça, e de deixar que aqueles que a escutassem dos
seus lábios morressem em paz. Esta devoção garante
perdão até aos pecadores mais endurecidos e
recorrentes, mostrando a imensidão da misericórdia de
Jesus.



O Papa nos orienta a rezar pela cultura da 
NÃO violência no mês de Abril:

Intenções do 
Papa Francisco
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Rezemos pela maior difusão de uma cultura da não
violência, que implica um cada vez menor recurso às
armas, seja da parte dos Estados, seja da parte dos

cidadãos.



Tempo Quaresmal
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Padre Tiago Tedesco

Com o Domingo de Ramos, entramos na Semana Santa!
 
É a entrada triunfal de Jesus na cidade santa de Jerusalém. Ele vem montado num
jumentinho, realizando a profecia de Zacarias ( Zc 9,9), manifestando a humildade
deste Rei bendito. Ele entra na Cidade Santa para sofrer a Paixão, assim como quer
entrar no santuário do nosso coração, para aí realizar seu plano de amor e salvação.
As pessoas O acolheram com júbilo, balançando seus ramos de oliveira, e
cantando:
"Bendito o que vem, em Nome do Senhor". 

Os Ramos simbolizam o reconhecimento de Jesus como o Filho enviado por Deus
para nossa salvação. E nós, como O acolhemos? Manifestamos também esta
alegria? 
Temos consciência de que a vinda dEle até nós envolve também a morte na Cruz? 

Se sim, também devemos alimentar a alegria por saber que esta semana finda
com a Ressurreição. A morte não é a última palavra. O que este Domingo tão
especial nos interroga profundamente é: queremos este Rei humilde que veio para
morrer e Ressuscitar por nós? Ou queremos um rei que vença pela força e pela
fama?  

Que este Rei manso e humilde de coração seja verdadeiramente o hóspede do
santuário que é o nosso ser mais íntimo, o nosso foco, o nosso sentido de viver. Se
com Ele morrermos, com Ele ressuscitaremos. Uma Semana Santa repleta de
bençãos a cada um de nós, nossas famílias e comunidades. 
E que a Virgem Imaculada seja sempre nosso auxílio no momento da Paixão de
seu Filho.

Domingo de Ramos



Tempo Quaresmal
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Pastoral Litúrgica

Paixão – Morte -  Ressurreição

A Semana Santa é o tempo litúrgico de maior importância para os católicos. Depois de
termos sidos convidados a viver a Quaresma como um tempo de preparo, penitência,
recolhimento e reflexão, chegou a hora de nos unirmos ao Cristo em sua Via-Sacra. 
É sempre bom lembrar que muito embora Jesus Cristo, ao chegar em Jerusalém, tenha sido
aclamado como sendo o Rei, os romanos não acreditavam que Ele fosse o filho de Deus,
Duvidavam de seus ensinamentos, da Sua missão para salvar a humanidade, passando então
a persegui-lo.

A Semana Santa inicia com a entrada do Messias em Jerusalém e termina com a Sua
Ressurreição. Entre esses dois dias há momentos muito importantes da vida de Jesus que são
relembrados na fé católica.

Domingo de Ramos - Abre, por excelência, a Semana Santa, pois celebra a entrada triunfal
de Jesus Cristo, em Jerusalém, poucos dias antes de sofrer a Paixão, a Morte e a Ressurreição. 
Segunda-feira Santa - Neste dia, proclama-se, durante a Missa, o Evangelho segundo São
João. Seis dias antes da Páscoa, Jesus chega a Betânia para fazer a última visita aos amigos de
toda a vida. 

Terça-feira Santa – Dia de tristeza para Jesus!  Ele afirma que há um traidor no grupo... e ainda
assim compreende o seu destino e manifesta o seu amor por todos.

Quarta-feira Santa – Em alguns lugares, especialmente no interior do país, realiza-se a
famosa “Procissão do Encontro” na Quarta-feira Santa. Os homens saem de uma igreja ou
local determinado com a imagem de Nosso Senhor dos Passos; as mulheres saem de outro
ponto com Nossa Senhora das Dores. Acontece, então, a memória do doloroso encontro
entre a Mãe e o Filho. 

Quinta-feira Santa - Jesus Cristo se reúne com os apóstolos na quinta-feira santa para a
última ceia. Ele lavou os pés dos 12 homens e encorajou o amor ao próximo. Ofereceu pão e
vinho, que simbolizam o corpo e o sangue. Foi nesse dia que ele instituiu a Eucaristia. A Igreja
Católica promove alguns rituais sagrados, como é o caso da benção dos óleos santos, a
celebração da crisma e o lava-pés.Na cerimônia de Lava-pés,  lava os pés de pessoas da
comunidade, como uma forma de relembrar o gesto de Jesus Cristo.



Tempo Quaresmal
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• Santos óleos – Uma das cerimônias litúrgicas da Quinta-feira Santa é a bênção dos santos
óleos usados durante todo o ano pelas paróquias. São três os óleos abençoados nesta
celebração: o do Crisma, dos Catecúmenos e dos Enfermos. Ela conta com a presença de
bispos e sacerdotes de toda a diocese. É um momento de reafirmar o compromisso de servir
a Jesus Cristo.
• Lava-pés – Ritual litúrgico realizado durante a celebração da Quinta-feira Santa, quando
recorda a última ceia do Senhor. Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, quer demonstrar Seu
amor por cada um e mostrar a todos que a humildade e o serviço são o centro de Sua
mensagem; portanto, esta celebração é a maior explicação para o grande gesto de Jesus, que
é a Eucaristia. Não é uma encenação dentro da Missa, mas um gesto litúrgico que repete o
mesmo gesto de Jesus. 
• Instituição da Eucaristia – Com a Santa Missa da Ceia do Senhor, celebrada na tarde ou na
noite da Quinta-feira Santa, a Igreja dá início ao chamado Tríduo Pascal e faz memória da
Última Ceia, quando Jesus, na noite em que foi traído, ofereceu ao Pai o Seu Corpo e Sangue
sob as espécies do Pão e do Vinho, e os entregou aos apóstolos para que os tomassem,
mandando-os também oferecer aos seus sucessores. A palavra “Eucaristia” provém de duas
palavras gregas “eu-cháris”, que significa “ação de graças”, e designa a presença real e
substancial de Jesus Cristo sob as aparências de Pão e Vinho.

Sexta-feira Santa – A tarde da Sexta-feira Santa apresenta o drama incomensurável da morte
de Cristo no Calvário. A cruz, erguida sobre o mundo, segue de pé como sinal de salvação e
esperança. Com a Paixão de Jesus, segundo o Evangelho de João, contemplamos o mistério
do Crucificado, com o coração do discípulo Amado, da Mãe, do soldado que o transpassou o
lado. Há um ato simbólico muito expressivo e próprio deste dia: a veneração da santa cruz,
momento em que esta é apresentada solenemente à comunidade.

Sábado Santo- Cristo está no sepulcro, desceu à mansão dos mortos, ao mais profundo que
pode ir uma pessoa. O próprio Jesus está calado. Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado.
Depois de Seu último grito na cruz – “Por que me abandonaste?” –, Ele cala no sepulcro
agora. Descanse: “tudo está consumado!”.
• Vigília Pascal – Durante o Sábado Santo, a Igreja permanece junto ao sepulcro do Senhor,
meditando Sua Paixão e Morte, Sua descida à mansão dos mortos, esperando na oração e no
jejum Sua Ressurreição. Todos os elementos especiais da vigília querem ressaltar o conteúdo
fundamental da noite: a Páscoa do Senhor, Sua passagem da morte para a vida. 
• Bênção do fogo – Fora da Igreja, prepara-se a fogueira. Estando o povo reunido em volta
dela, o sacerdote abençoa o fogo novo. Em seguida, o Círio Pascal é apresentado ao
sacerdote. Com um estilete, o padre faz nele uma cruz, dizendo palavras sobre a eternidade
de Cristo. Assim, ele expressa, com gestos e palavras, toda a doutrina do império de Cristo
sobre o cosmos, exposta em São Paulo. Nada escapa da Redenção do Senhor, e tudo –
homens, coisas e tempo – estão sob Sua potestade.



Tempo Quaresmal
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Domingo Páscoa 

 Ele está Vivo!!! 
Depois de morrer crucificado, o corpo de Jesus foi sepultado, ali permaneceu até a
ressurreição, quando seu espírito e seu corpo foram reunificados. Do hebreu “Peseach”,
Páscoa significa a passagem da escravidão para a liberdade. A presença de Jesus ressuscitado
não é uma alucinação dos Apóstolos. 

Quando dizemos “Cristo vive” não estamos usando um modo de falar, como pensam alguns,
para dizer que vive somente em nossa lembrança, mas estamos afirmando que Ele
ressuscitou e enche até hoje a humanidade de esperança.

Referências:
formacao.cancaonova.com
www.cnbb.org.br

São 40 dias! (excetuados os domingos): começa na quarta-feira de Cinzas e termina
na quinta-feira da Semana Santa excluída a celebração da Ceia do Senhor, quando
iniciaremos o tríduo pascal. Isso significa que, na atual forma do rito romano, a
Quaresma se encerra na Quinta-feira Santa, antes da Missa vespertina de lava-pés e
da instituição da Eucaristia. 

CURIOSIDADE: Quando termina a quaresma? 



Aconteceu

11/03- 1º Pós do ano - CLJ
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11/03- ONDA se fez presente na Missa
de abertura do ano na Catedral

Metropolitana

12/03- Entrada Oficial e Início
do Postulantado, da jovem

Aspirante Késsia
 

25/03- Instalação das 12 Cruzes para
em breve, consagrarmos nossa

Paróquia



18/03- Acolitato

Aconteceu

31/03- Apresentação da Ospa

9Paróquia São Vicente de Paulo
Cachoeirinha / RS

18/03- Acolitato
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O ramo feminino do Carmelo tem já quase seis séculos de história. 
Foi entre os anos 1451 e 1471 que o Beato João Soreth (Geral da Ordem do Carmo)
promoveu a instituição das monjas Carmelitas. Estas eram moças piedosas que se
agrupavam e viviam nas Paróquia dos Freis Carmelitas e eram orientadas
espiritualmente por eles na vida de Oração. Assim foram surgindo Mosteiros de
monjas Carmelitas.

Em 1536, Santa Teresa de Jesus entrou para o Carmelo no Mosteiro da Encarnação
em Ávila, na Espanha. Depois de alguns anos de intensa vida de oração ela deu início
à Ordem do Carmelo Descalço, iniciando primeiro entre as monjas 1562 e depois
com São João da Cruz os Freis Carmelitas Descalços em 1568.

Sem cortar as raízes da antiga ordem, ela imprimiu um novo rosto ao Carmelo e
deixou para sua família religiosa irmãs e irmãos um estilo próprio de vida de oração e
de fraternidade.

No dia 12 de Março de 2023, tivemos a grande alegria da entrada oficial na clausura e
início do Postulantado, da jovem aspirante Késsia Castro Rambo, nossa Paroquiana.
Após, um ano de experiência, decide, com a graça de Deus, continuar seu
discernimento vocacional e é admitida na comunidade Carmelita, para aprofundar o
seu chamado ao Carmelo. Esteve presente neste dia, presidindo a Celebração nosso
Arcebispo Dom Jaime Spengler, e o Padre José Antônio, nosso Pároco. 
Convidamos toda a Comunidade, a permanecer em oração pelas vocações, em
especial pela jovem Késsia, e sua família.

Irmãs Carmelitas



Adoração Semanal
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Domingo- 02/04 às 9h (com procissão) e às 19h
Missa de Ramos

Todas as quintas, as 18h, antes da Santa Missa das 19h.

Vem aí

Missa da família dia 27 de cada mês, as 20h.

Novena Perpétua à São Vicente de Paulo

20 h - Ceia do Senhor- Missa de Lava pés
Quinta - feira Santa

15 h - Celebração
Logo após- Encenação da Paixão de Cristo

Sexta - feira Santa / Paixão do Senhor

Sábado Santo- Aleluia
19 h - Santa Missa

Domingo de Páscoa

9h e 19 h - Santa Missa



Participe você também
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15/Abril Reembarque do ONDA
Tríduo: 12, 13 e 14/04 – 20h  I.Ressurreição

16 e 18/Abril Anivers. Pe. Tiago e Pe. Heinzmann
21, 22 e 23/Abril Acampamento do MCR 

Mundo Nativo
22/Abril Kairós 8:30-Seminário de Gravataí

28, 29 e 30/Abril Retiro do 
Cenáculo Salvador do Sul

29/Abril Reembarque do ONDA



"Cada um contribua segundo propôs no seu coração;
não com tristeza, ou por   necessidade; porque Deus
ama ao que dá com alegria". 
                                                                   2 Coríntios 9, 7           

Mais do que uma colaboração, o Dízimo é um gesto
de amor, gratidão, fé, partilha, e, sobretudo,
agradecimento a Deus. Faça esta experiência! Seja
um dizimista você também!                              
Caso alguém queira contribuir com envelope e
esteja impossibilitado de ir até a secretaria, pode
ligar (3041-5586) que a equipe do dízimo irá até a
casa do dizimista.                                  

Participe você também
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Todo segundo final de semana do mês, é o final de
semana do Dízimo.                



Clique nos ícones e acesse as redes
sociais da Paróquia.

SECRETARIA PAROQUIAL
• De terça a sexta: 8h às 12h e 13h30 às 17h45
• Sábado: 8h às 12h e 13h30 às 17h
• Contato: (51) 3041-5586 (telefone e whatsapp)

MISSAS NA MATRIZ
• Quarta - feira às 19h
• Quinta - feira às 19h (com Adoração a partir das 18h)
• Sextas-feiras às 16h
• Sábado às 17h 
• Domingo às 9h e às 19h 
• Dia 27 às 20h Missa da Família 

• Terça , Quinta e Sexta- feira às 7h (durante a Quaresma)

MISSAS NAS COMUNIDADES
• Santa Rita - Sábado às 17h
• São José Operário - Sábado às 18h30
• Menino Jesus de Praga - Domingo às 8h
• Ressurreição - Domingo às 10h

Esse material foi construído por muitas mãos e corações.
A PASCOM agradece a todos!
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https://www.facebook.com/SaoVicenteCachoeirinha
https://www.instagram.com/paroquia_svpcachoeirinha/
https://www.saovicentecachoeirinha.com.br/
https://www.youtube.com/c/Par%C3%B3quiaS%C3%A3oVicentedePauloCachoeirinha

